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Contexto

Estudo sobre a transposição de conceitos
matemáticos no ambiente virtual de
aprendizagem na construção do conhecimento
da disciplina intitulada Cálculo Avançado,
componente curricular do sétimo semestre do
curso de Licenciatura em Matemática EaD, da
Universidade do Estado da Bahia – Salvador –
Bahia– Brasil, programa da Universidade Aberta
do Brasil apoiado pela Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior
(CAPES).



Contexto 

• UNEB

• Compromisso com a formação de professores
(Capital e Interior da Bahia)

• Licenciatura em Matemática: Início 2009

• 917 alunos ativos, distribuídos em 26 Polos, 34
turmas (20 concluintes).

• Desafios na formação do professor de
matemática na Educação a Distância:
dificuldades.



Cálculo Avançado 

Um caso de sucesso devido ao histórico de
dificuldades que permeia a aprendizagem de
conteúdos e conceitos matemáticos.



Problemática

• Análise da formação dos professores de
matemática EAD

• Como os Conceitos das disciplinas de
matemática (Cálculo Avançado) são trabalhados
pelo professor na EAD?



TRANSPOSIÇÃO DE CONCEITOS 

MATEMÁTICOS NO MOODLE
Transposição didática:

Inclui sempre questões relativas ao que ensinar,
como ensinar, por que ensinar este e não outro
conteúdo, como superar fragmentações do
programa, como ajudar o aluno a aprender,
fonte de novos significados na aprendizagem
(GRILLO, p. 59, 1999).



Transposição didática no AVA e a 

construção de conhecimento
• Fruto de um coletivo pensante
• Recursos tecnológicos
• Autonomia
• Interação
• Colaboração
• Mediação
• Planejamento
• Seleção de instrumentos e recursos que potencializem a

aprendizagem (atenção, motivação e interesse)
• Ferramentas do AVA, Lista de exercícios, Videoaulas ,

material didático (módulo)



Estratégias de aprendizagem 
• Cognitivas:

Compreendem os 
processos cognitivos dos 
estudantes, 
acompanhados pelo 
professor e que para 
serem realizados 
dependem da busca, 
apreensão e assimilação 
da informação, são as 
tarefas executadas pelos 
estudantes que exigem 
habilidades específicas

• Metacognitivas
Envolvem processos de 
tomada de consciência 
dos estudantes dos 
processos que envolvem 
o seu percurso de 
aprendizagem. A 
metacognição é um 
processo complexo que 
exige observação, 
autoconhecimento e 
reflexão.



Espaços Interativos

• 7º semestre

• Carga Horária: 60h

• Tempo de duração: 
4 meses

• 8 encontros 
presenciais (2 h)

• 20 turmas - 753 
alunos

• 1 Fórum Livre 

• 1 Fórum de Dúvidas

• Fórum de Tutores 

• 8 roteiros de Estudo 

• 15 videoaulas 

• 2 Fóruns avaliativos

• 2 atividades online

• 2 provas escritas e 
individuais. 

Recursos didáticos 
e Atividades

Sobre a 
disciplina: 



Elementos utilizados no 

desenvolvimento da disciplina: 
• Plano de curso detalhado;

• Roteiros de Estudo – Resolução comentada das 
questões. 

• Fórum tira-dúvidas

• Lista de exercícios

• Atividade de desafio 

• Fórum Avaliativo

• Material didático

• Videoaulas 



Aferição dos resultados 

Ao final da disciplina buscamos aferir os 
resultados obtidos pelos alunos:

4 fases de distribuição de média, a saber: 
- média de grande risco (menor do que três 

pontos);
- média não atingida (maior ou igual a três e 

menor que cinco pontos);
- média próxima a ser atingida (maior ou igual a 

cinco e menor que sete pontos); 
- média atingida (maior ou igual a sete pontos). 



Análise dos resultados

Após análise, as médias dos alunos tiveram a
seguinte distribuição:

• 8,4% de média de grande risco,

• 12,9% de média não atingida,

• 18,2% média próxima a ser atingida e

• 60,5% de média atingida.

Após a realização da prova final, obtivemos
uma aprovação de 76,2%.



Conclusões

Assim, podemos considerar que o procedimento
metodológico adotado foi capaz de confirmar um
aprendizado sólido nessa disciplina, o qual
sempre foi considerado complexo pelos
acadêmicos da Área da Matemática.
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